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P
Retrospectiva do 
Congresso FEESP 2014

Editorial

Por ser 2014, o ano de comemoração dos 150 aos 
de O Evangelho Segundo o Espiritismo, escolhemos o 
tema do capítulo IV do livro que aborda a Reencarna-
ção.

Assim, através das sábias palavras do Mestre Jesus a 
Nicodemos: “ É preciso nascer de novo”, fi zemos uma 
lista de 35 temas sobre problemas sociais da atualidade 
em relação à reencarnação e os propusemos aos amigos 
palestrantes de todo o Brasil.

Cada conferencista enviou o resumo do seu tema e 
também uma história sobre a reencarnação, psicografa-
da ou verídica.

Conseguimos editar os livros: Congresso Espirita 
FEESP 2014 e Histórias sobre reencarnação, para que 
os congressistas pudessem levar para as suas casas, o 
fabuloso material.

Para decorar nosso Congresso procurávamos uma 
fl or amarela, porque se O Evangelho segundo o Espi-
ritismo era o nosso foco não poderíamos esquecer da 
celebre psicografi a de Chico Xavier: Brasil, coração do 
mundo, pátria do Evangelho. Portanto, a fl or deveria 
ser brasileira.

Médiuns pintavam ipês amarelos, ao mesmo tempo 
em que resolvíamos...

Como o ipê amarelo produz uma fl orada abundante 
e linda e é a que produz um signifi cativo número de 
sementes, nós a adotamos porque o objetivo maior é 
a semeadura, tanto do Evangelho, como, porque não 
dizer, da grandiosa árvore que poderá servir para o em-
belezamento e saúde do planeta.

Assim, utilizamos as pinturas mediúnicas nos painéis 
que estão no palco e no saguão da FEESP.

Sentíamos a presença dos Benfeitores que rapida-
mente se irmanaram com os voluntários e funcionários, 
criando um clima de alegria.

Tudo fl uía positivamente para que recebêssemos os 
congressistas no dia 1° de maio, através dos quase 500 
voluntários a postos.

A diretoria sempre abnegada não poupava esforços, 
Maria de Cássia Anselmo, com treinamentos, aulas de 
postura, etc., transformou a recepção, parecida com a 
de uma sofi sticada empresa de eventos.

 Zulmira Hassessian, recebeu com seus voluntários, 
o público para 4 salas de palestras. Solícitos e educa-

dos, refl etiam o ensino da FEESP sobre o Evangelho 
de Jesus.

Vera Lúcia Leite, Eli de Andrade, Nancy Cesar Rai-
mundo, Sonia Puggina e Maria Elizabete Baptista, bem 
como nossa presidente Julieta Ignez Pacheco de Souza, 
atentos aos mínimos detalhes, proporcionaram a paz e 
o conforto necessário aos congressistas.

A arte, que começou com as pinturas mediúnicas, 
estendeu-se à decoração impecável dirigida por Maria 
Inês Paschoa.

Chegando o grande dia, nos deslumbramos e nos 
emocionamos com o Coral e Orquestra Carlos Gomes.

O Maestro Tancredi, gravou um CD, que neste mo-
mento já está quase esgotado.

Está de Parabéns.
Allan Vilches, o grande Tenor, com sua voz celestial 

e sua bondade, arrebatou toda a plateia e também as 8 
salas com Telões nos 1° e 2° andares do prédio.

Iniciou a homenagem aos 87 anos de Divaldo Franco 
com o parabéns a você cantado por mais de 2000 pes-
soas ao mesmo tempo.

Enquanto as músicas penetravam o ambiente, Espíri-
tos amigos mostraram-se a Divaldo Franco: Montagni-
ni, Edgard Armond, Sr. Gonçalves com Francisco, Vi-
nícios e outros que lhe disseram que este congresso fez 
com que a Espiritualidade se organizasse em caravanas 
vindas de outros países para aprender a lidar com os 
desencarnes e também com as futuras reencarnações. 
Disseram que está difícil o desencarne das pessoas com 
os problemas sociais  que abordamos, principalmente a 
depressão que está ligada às drogas, e ao suicídio, além 
dos outros temas.

Revelou-nos que o Dr. Bezerra de Menezes estava à 
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frente da organização desse Congresso na espiritualida-
de, considerava o evento muito importante, pois não há 
instituição no mundo inteiro que faça um evento com 
43 apresentações e de fato espíritas.

Sua palestra contundente vibrou como um banho 
de fl uidos benéfi cos e a nos elevar aos Amigos Benfei-
tores, como ele disse, até em maior número do que os 
encarnados.

A presidente Julieta Ignez Pacheco de Souza ho-
menageou Divaldo com uma placa em aço escovado 
e o presenteou com a pintura mediúnica retratada nos 
banners.

Enquanto isso, outra equipe de artistas, sob o coman-
do de Maria José Alves, preparava  almoço inesquecível.

Seguranças a postos, ambulância, pronto atendimen-
to ambulatorial e também de passes, funcionou todos 
os dias. A médica Lindalva Mello, desdobrou-se em 
atenção aos congressistas e os trabalhadores  da Assis-
tência Espiritual também.

E, as conferências, 5 simultaneamente, fi zeram com 
que esta casa atingisse alto nível de vibrações amorosas.

Todas as salas lotadas. Todos extasiados, felizes.
Assuntos sobre problemas mentais, como - A loucu-

ra sob novo prisma e Psiquiatria em face da reencarna-
ção, emocionaram.

A mediunidade em todos os seus graus foi analisada 
como tarefa reencarnatória.

O aborto, esclarecido com suas implicações na família.
Afi nidades e desentendimentos em família e almas 

gêmeas foram alvo de acirrado estudo.
As discriminações envolvendo homossexuais foram 

tratadas com o carinho do verdadeiro amor ao próximo.
Doenças como Alzheimer, depressão, drogadição, 

suicídio, receberam a atenção dos autores tanto nas 
questões médicas, como doutrinárias.

A família retratada sob o aspecto de fi lhos, cônjuges, 
drogas, traições e perdão.

Bullying, vidas em outros planetas, mortes coletivas, 
crianças com capacidades extraordinárias e como não 
poderíamos esquecer Jesus, que já falava no Espiritismo 
com os temas: “ João Batista é Elias reencarnado e Po-
dereis fazer o que faço ”.

Chico Xavier e Kardec como fontes seguras de análise 
sobre a reencarnação foram brilhantemente abordados.

E, como desenvolvemos um novo projeto de televi-
são na TV Aberta, com o programa da FEESP, “Um 
sentido para sua vida”, não podíamos deixar de fazer 
entrevistas, colhendo as opiniões sobre a reencarnação e 
os temas sociais que foram abordados nesse Congresso 
e que são constantemente alvo das telenovelas.

Entrevistamos o conhecido Walcyr Carrasco para sa-
bermos por que a mídia tem explorado assuntos espíri-
tas sobre os princípios básicos do Espiritismo e o que o 
Espiritismo poderá ajudar nesse sentido.

A arte espírita esteve presente em palestras, pintu-
ras mediúnicas, com os espetáculos teatrais “Encontros 
Impossíveis” e “Psiquiatria em face da reencarnação” 
que emocionaram a plateia arrancando aplausos acalo-
rados e prolongados.

Este ano, o grupo de treinamento mediúnico sob a 
direção de Girlane Costa e Silva, psicografou durante 
as palestras.

Sua equipe escolheu a psicografi a enviada por Dr. 
Bezerra de Menezes, que foi lida no encerramento.

Outra novidade desse Congresso foi a parceria que 
fi zemos com a Rádio Boa Nova que transmitiu ao vivo 
todas as palestras do Salão Bezerra, sob o comando do 
querido Damião.

Também através da parceria com a TV Aberta de São 
Paulo, conseguimos fi lmar todas as conferências, que 
serão editadas para o programa de TV da FEESP “Um 
sentido para a sua vida” e depois colocadas no site da 
FEESP.

Por sentirmos o amor, transbordando em todos os 
cantos desta Casa, nas mais variadas situações, esco-
lhemos uma música: Tema de Amor de Barry White 
como trilha sonora do nosso CD de retrospectiva do 
Congresso FEESP 2014, que será inserido no site da 
FEESP.

Muito Obrigada.

Silvia Cristina Stars de Carvalho Puglia

Silvia Cristina Puglia entrevista Walcyr Carrasco
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TODOS OS DOMINGOS NA FEESP
FEDERAÇÃO ESPÍRITA DO ESTADO DE SÃO PAULO

ENTIDADE FEDERATIVA E ORIENTADORA DO ESPIRITISMO ESTADUAL

MAIO / 2014
1 a 4 CONGRESSO ESPÍRITA FEESP 2014

“É PRECISO NASCER DE NOVO” - JESUS
11

10h
TEMA: QUEM É MINHA MÃE E QUEM SÃO MEUS IRMÃOS?
PALESTRANTE: Afonso Moreira Júnior
ATRAÇÃO MUSICAL: Coral e Orquestra Carlos Gomes

25
10h

TEMA: AUTISMO NA VISÃO ESPÍRITA
PALESTRANTE: Rosana Batalha Navajas Barbosa
ATRAÇÃO MUSICAL: Dannilu

18
10h

TEMA: EUTANÁSIA E SOCORRO
PALESTRANTE: Rosânia Dela Bruna
ATRAÇÃO MUSICAL: Maria Beatriz

31
18h

CINEMA NA FEESP
A REENCARNAÇÃO DE MANIKA
Comentários e debates sobre o fi lme: Celisa Maria Germano

JUNHO / 2014
1

10h
TEMA: O EFEITO BULLYING NA VISÃO ESPÍRITA
PALESTRANTE: Vera Lúcia Souza
ATRAÇÃO MUSICAL: Marco Antonio e Thiago Silva

8
10h

TEMA: MEDO DE ESPÍRITO À LUZ DO ESPIRITISMO
PALESTRANTE: João Batista do Valle
ATRAÇÃO MUSICAL: Coral e Orquestra Carlos Gomes

22
10h

TEMA: VIOLÊNCIA E PAZ NA ÓTICA ESPÍRITA
PALESTRANTE: Albertina Veigas Corceiro
ATRAÇÃO MUSICAL: Denise Manzo e Julia

15
10h

TEMA: TENDÊNCIA SUICIDA NO ENFOQUE ESPÍRITA
PALESTRANTE: Denise Zéglio Agresta
ATRAÇÃO MUSICAL: Denize Manzo e Leandro Gomes

29
10h

TEMA: DESAFIOS DA LUTA DIANTE DO ESPIRITISMO
PALESTRANTE: Victor Reis
ATRAÇÃO MUSICAL: Beatriz Oliveira
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A
de Divaldo Franco

HOMENAGEM AOS 87 ANOS

Especial Congresso FEESP 2014

Homenagem a Divaldo Franco o 
maior orador espírita de todos os 
tempos, e também pelos seus 87 anos

O tenor Allan Vilches e Divaldo Franco

Divaldo Franco recebe placa de homenagem, e quadro com pintura mediúnica,
das mãos da Presidente da FEESP, Julieta Ignez Pacheco de Souza

A contundente palestra de Divaldo Franco 
chegou ao íntimo de cada um de nós, ar-
rebatando-nos aos primórdios dos ensi-
namentos do Mestre Jesus quando disse a 

Nicodemos: “É preciso nascer de novo”, solidifi cando 
que: Jesus já falava em reencarnação.



Equipes de trabalho

Equipe do ambulatório médico

Equipe de seguranças

Equipe de trabalho cozinha

Equipe da divulgação

Equipe pintura mediúnica

Equipe do feirão de livrosEquipe de trabalho - recepção

Equipe da manutenção Equipe de seguranças Equipe do café

Equipe da livraria Equipe da área de divulgaçãoEquipe da livrariaEquipe da livraria

Equipe da divulgaçãoEquipe da divulgação
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Graças à parceria com a TV ABERTA con-
seguimos gravar todas as conferências.

Apresentaremos,  a partir do dia 9 de maio, 
programas especiais onde os telespectadores 
poderão assistir durante várias semanas, as 
emocionantes palestras.

O programa UM SENTIDO PARA SUA 
VIDA VAI AO AR PELA NET  CANAL 9 
ÀS 12 HORAS NA SEXTA FEIRA, E ÀS 
20 HORAS DO MESMO DIA, ESTÁ DIS-
PONÍVEL PARA O MUNDO INTEIRO, 
PELO SITE DA FEESP: 

www.feesp.org.br

CONGRESSO ESPÍRITA 
DA FEESP ALCANÇA OS 

OBJETIVOS PROPOSTOS, 
DE ENTENDIMENTO 
E PREVENÇÃO DOS 

PROBLEMAS SOCIAIS 
ATUAIS EM RELAÇÃO À 

REENCARNAÇAO
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DIA 1º DE MAIO

Divaldo Franco 
“É preciso nascer de novo” - Jesus



DIA 1º DE MAIO

Umberto 
Fabbri 
“Chico 

Xavier, 
a maior 

comprova-
ção da reen-

carnação”

Valdete
Zorate 
“Casamen-
to, traição e 
paixão”paixão”paixão”

Paulo Henrique Wedderhoff
“Desencarnes coletivos: Aca-

so, Resgate ou Omissão?” 

Vinicius Lara
“Apego à matéria - difícil 

despertar na espiritualidade”

Vitor Ronaldo Costa
“Causas dos sofrimentos 

atuais”
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DIA 2 DE MAIO

Heloisa 
Pires

“O bullying 
sob ótica 

espírita”

Maria de 
Cássia 
Anselmo 
“Sentimen-
to, Razão 
e Reencar-
nação”

Celisa Maria Germano
“O perdão é de fato 

libertação?”

Mário Peres
“As doenças mentais sob a 

ótica da reencarnação”

Alexandra Strama
“Espíritos são individuali-

dades? Almas gêmeas 
existem?”



DIA 2 DE MAIO

Jether
Jacomini

“A Arte 
Espírita na 

sensibiliza-
ção do ser 

- a prova 
do mundo 
espiritual”

Silvia 
Mello 
“O Centro 
Espírita 
como pronto 
socorro do 
Espírito”

Lindalva Mello na o� cina 
de Tratamento Espiritual 

para as Drogas

Antonio Demarchi - “A edu-
cação da mediunidade para 
a melhor qualidade de vida”

Américo Marques Canhoto
“Não vim destruir a Lei 

(Jesus)”
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DIA 2 DE MAIO

Vilson 
Disposti
“O pro-

blema das 
drogas na 

família”

Maria 
Elizabete 
Nogueira 
Rey
“A reforma 
íntima re-
quer apren-
dizado?”

Miguel Sardano
“Existe Justiça nas vidas 

sucessivas?”

Fátima Luisa Giro
“A reencarnação como fator de 

elevação moral e intelectual”

Girlane Costa e Silva
“João Batista é Elias 

reencarnado?”



DIA 3 DE MAIO

Roberto 
Vilmar 

Quaresma 
“Podereis 

fazer o que 
faço: Jesus”

Maria Inês 
Pessotto 
Paschoa
“Psiquiatria 
em face da 
reencarna-
ção”

Vera Millano
“O espiritismo na gestação -  abor-

tos espontâneos e provocados”

Joel Beraldo 
“Pro� laxia da depressão”

Jussara Morselli
“Sinais da Evolução

na Mediunidade”



DIA 3 DE MAIO

André 
Trigueiro

“Sofrimento 
e suicídio”

Maria José 
Candido na 
o� cina de 
Tratamento 
Espiritual 
para a De-
pressão

Edelso da Silva Junior
“Programação Reencarnató-

ria e Homosexualidade”

Elza Basile
“Remorsos e autoperdão”

Telma Craide
“Do livro Jesus já falava 

no espiritismo... Mediunida-
de nos jovens”



DIA 3 DE MAIO

José Carlos 
De Lucca
“Renasci-

mento 
Espiritual”

Zulmira 
Hassesian
“A loucura 
sob novo 
prisma”

Renato Costa
“Reencarnação em outros 

planetas - é possível?”

João Demétrio Loricchio
“Evangelho da 
reencarnação”
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DIA 4 DE MAIO

Paulo Pio
“O combate 

ao mal do 
século: 

drogadição”

Marcel 
Souto Maior
“Kardec o 
Consolida-
dor da reen-
carnação”

Wlacyr Carrasco
“Problemas sociais 
e a reencarnação”
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Nilza Netti
doou 840 blocos com canetas

Ramalho – Sintracom/
SP Construção Civil 
doou 2.000 sacolas

Antonio Bartolomeu Cruzera
doou 1.500 canecas

Fundação Anita Pastore
doou refrigerantes

Celisa Germano
doou balas

APOIADORES

Especial Congresso FEESP 2014

e brindes
Especial Congresso FEESP 2014

Bloco de Notas

Bolsa com sementes de Ipê Amarelo

Caneca com pintura mediúnica
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P
nas vidas sucessivas?nas vidas sucessivas?

EXISTE JUSTIÇA

Miguel Sardano

Por força do hábito, dizemos vidas sucessivas. 
Mas o correto deve ser existências ou vivên-
cias sucessivas, uma vez que a vida é única, 
no corpo ou fora dele.

Se há algo que revolta, que causa indignidade no ser hu-
mano é a Injustiça. Em se tratando de Deus ou da Divinda-
de o sentimento de Justiça é muito forte. 

Entre humanos, no dia-a-dia, constatamos injustiças 
no comportamento das pessoas. Entretanto, é incon-
cebível qualquer expectativa de injustiça por parte da 
Divindade, partindo da defi nição de Deus, como o má-
ximo de todas as virtudes e perfeição.

 O entendimento da vida única compromete o sen-
tido e o sentimento com relação à Justiça Divina, ten-
do em vista o quadro patético das diferenças sociais, 
os níveis de inteligência das Criaturas e toda a sorte de 
desigualdades, na Terra. 

Pergunta-se: Qual o critério de Deus para a distribui-
ção de talentos, valores morais, capacidade, inteligência, 
idiotice, pobreza, riqueza, etc.? Por que tantas diferen-
ças? Quem deve ser feliz e quem deve sofrer? Como 
explicar à luz da perfeição de Deus as criaturas que nas-
ceram marcadas por enfermidades cruéis? Enquanto 
outras nascem em “Berço de Ouro”, fortes, saudáveis, 
em famílias contempladas pela fortuna?

Só a reencarnação pode explicar, fundamentar 
e justifi car tais diferenças, já que se espera de Deus 
todo o Bem possível. Costuma-se dizer que o mal 
nasce do comportamento humano. Que tudo o que 
vem de Deus é bom. Isso é verdade. Mas e os fl a-
gelos desencadeados pela natureza que causam tanto 
sofrimento? E as chamadas desencarnações coletivas 
(carma coletivo)? Quem determina o desfecho das ca-
lamidades que atingem milhares ou milhões de cria-
turas humanas? 

Se Deus é Pai, Justo e infi nitamente Bom, fi ca difí-
cil para a mente humana entender essa bondade. Só a 
Lei da Reencarnação pode decifrar esses e tantos outros 

enigmas que a inteligência humana questiona. Todavia, 
devemos ponderar que para compreender a lei da re-
encarnação é necessário aprofundar no conhecimento 
de outras tantas leis que regem a vida em todas as suas 
abrangências. 

Paralelamente à Lei da Reencarnação há uma lei 
muito importante, que é a Lei de Causa e Efeito. Todo 
efeito é resultado de uma causa anterior. Não há efeito 
sem causa. Assim sendo, tudo aquilo que não tem causa 
na presente existência, naturalmente está nas vivências 
passadas. Além do mais, onde está a Justiça Divina que, 
segundo algumas doutrinas Cristãs, depois da morte 
vem o Juízo Final, portanto único. A criatura humana 
que for considerada culpada é condenada ao inferno 
Eterno. Por uma existência de poucos anos na Terra 
o ser humano é condenado ao inferno por toda a eter-
nidade. Onde há medida de justiça na lei da proporção 
matemática? Por que pagar eternamente por pecados 
de alguns anos? Que o sofrimento seja proporcional à 
divida, seria mais justo. 

Portanto, a reencarnação, que é a Lei das Oportu-
nidades, oferece ao “pecador” a oportunidade da pró-
pria redenção, como diz a Bíblia, que Deus não quer a 
morte do ímpio, mas a sua redenção. E Jesus veio nos 
ensinar o perdão sem limites, em nome do Pai Celestial. 
Se nós devemos perdoar 70 vezes 7, quanto mais Deus 
deverá nos perdoar, concedendo meios de reparação. 
Isso é Justiça. 

Outra Lei divina é a do Progresso. Tudo evolui na na-
tureza rumo à perfeição, que é uma fatalidade inerente 
dos seres vivos. Finalmente, devemos considerar que a 
reencarnação é uma lei natural como outra qualquer (lei 
de gravitação universal, do movimento da terra, etc.). 
Concluindo nosso pensamento afi rmamos, categorica-
mente, há Justiça na Reencarnação através das existên-
cias sucessivas.

Miguel de Jesus Sardano



A ideia de um Deus 
punitivo está arraiga-

da em muitas mentes, 
assim como as bar-
ganhas e privilégios. 

Estes são pensamen-
tos que trazemos ali-
cerçados em nosso 
inconsciente, menti-

ras que nos apresen-
taram como verdades 
e que, hoje, precisam 

ser esclarecidas e 
desmascaradas. Sa-
bemos que não exis-

tem punições, mas 
reações das energias 
que movimentamos. 

Recebemos o que 
damos, colhemos 
o que plantamos, 

aprendemos com Je-
sus que Deus é nos-
so Pai, Justo, Bom e 
Misericordioso, que 

não pune ou castiga, 
mas permite que ar-

quemos com nossas 
responsabilidades 

para nosso próprio 
crescimento.

Lançamento 
Edições FEESP



E
me tocou

ALGUÉM

Este pensamento surge de um diálogo que 
Jesus manteve com um fariseu chamado 
Nicodemos, que era líder dos judeus. O 
Evangelho não registra qual teria sido a 

pergunta formulada por Nicodemos e que levou Jesus a 
proferir a resposta que acima transcrevemos. Mas, pela 
mediunidade de Francisco Candido Xavier, o Espírito 
Humberto de Campos abre as cortinas do tempo para 
descrever qual foi a questão formulada por Nicodemos:  
Tenho empregado a minha existência em interpretar a 
lei, mas desejava receber a vossa palavra sobre os recur-
sos de que deverei lançar mão para conhecer o Reino 
de Deus!

E Jesus respondeu que ninguém conhecerá o Reino 
de Deus se não nascer de novo. Creio que esta preo-
cupação de Nicodemos em conhecer o Reino de Deus 
também deve ser nossa, pois nenhum reinado da Terra 
é capaz de suprir os anseios de paz e amor de que nossa 
alma tem necessidade.  Por tal razão é que o Apóstolo 
Paulo nos recomenda buscar as coisas do Alto e não 
centrar a nossa vida exclusivamente na conquista dos 
valores materiais, sempre passageiros e que, cedo ou 
tarde, haveremos de deixar na própria Terra.

Para não me esquecer disso, vez ou outra, costumo 
visitar algum cemitério. Olho bem para os túmulos vejo 
as fotografi as dos falecidos, datas em que partiram des-
ta vida e imagino que um dia chegará também a minha 
vez de deixar este plano de existência. Aqui, deixarei 
todos os meus bens terrenos, meu cargo público, meus 
familiares e o possível destaque social que minhas tare-
fas de orador, escritor e radialista imerecidamente me 
proporcionaram. Todos os “meus” fi carão por aqui. Só 
irão comigo as conquistas que, porventura, tiver feito 
em meu próprio Espírito no campo da justiça, do amor 

José Carlos De Lucca

e da caridade.
O Reino de Deus não é um lugar específi co, mas um 

estado de espírito, que se alcança quando vivemos se-
gundo os propósitos que Deus traçou para nós. O reino 
de Deus não se alcança apenas depois da morte, é aces-
sível a todos nós a partir do instante em que decidimos 
viver em consonância com a Lei Divina, da qual o pre-
ceito supremo é “amar o próximo como a si mesmo”. 

Quando nos afastamos do amor, fi camos fora do 
Reino, e isso implicará para nós a experiência da dor e 
do sofrimento. Um motorista que não respeita as leis de 
transito certamente se envolverá em muitos acidentes, 
os quais poderão, inclusive, lhe retirar a própria vida, 
assim como estará sujeito ao pagamento de multas pelas 
infrações praticadas e de indenizações pelos prejuízos 
causados a outrem. Da mesma forma, quando optamos 
por viver fora do Reino de Deus, isto é, quando delibe-
radamente  agimos contrariamente àquilo que Deus de-
seja para nós, fatalmente mergulharemos em problemas 
dos mais variados, pagando a multa do sofrimento e a 
indenização da infelicidade.

Como pertencia ao grupo dos fariseus, Nicodemos 
era um homem de profundo conhecimento das práticas 
religiosas. Porém, ainda estava em busca do Reino Divi-
no, o que nos permite concluir que ele, apesar de todo o 
conhecimento que possuía da Lei Divina, ainda não se 
apossara do Reino, e isso certamente ocorria porque lhe 
faltava a vivência das Leis de Deus, que ainda estavam 
apenas no campo das suas especulações intelectuais.

Creio que todos nós somos um tanto parecidos com 
Nicodemos, pois, se ainda não ingressamos no reino de 
Deus, não é por falta de conhecimentos das Leis Espi-
rituais, nem mesmo, às vezes, nos falta a prática de ritos 
religiosos nos templos de nossa fé. O que nos falta é 

Ninguém pode ver o Reino de Deus se não nascer de novo.
Jesus (João 3, 3)
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viver a lei divina no âmbito dos nos-
sos interesses pessoais e nos rela-
cionamentos que nos cercam. Nem 
mesmo Jesus afi rmou ter vindo para 
destruir a Lei de Moisés ou dos Pro-
fetas. Ao contrário, Ele declarou que 
veio para dar-lhes cumprimento. Je-
sus de Nazaré foi o Profeta diferente 
de todos os demais, pois Ele viveu 
tudo aquilo que nos ensinaram. 

Respondendo à indagação de 
Nicodemos, tentando entender a 
resposta de Jesus, afi rma que era 
impossível ao homem nascer de 
novo na mesma existência. O pró-
prio Nicodemos, tentando entender 
a resposta de Jesus, afi rma que era 
impossível ao homem velho, voltar 
para a barriga de sua mãe e nascer 
outra vez.

Isso nos leva a concluir que Jesus 
não falava de um “nascer de novo” 
do ponto de vista biológico, mas, 
sim, de um renascimento emocional 
e espiritual que nós devemos realizar 

como condição para entrar na pos-
se do Reino Divino. Está implícito 
no ensinamento do Mestre que este 
ingresso no Reino se faz de forma 
paulatina, progressiva, pois depende 
de um processo de nascer, morrer e 
nascer outra vez.

A primeira parte desse processo 
é de ordem emocional e se estabe-
lece na própria experiência física. 
Precisamos deixar morrer em nós 
todos os sentimentos negativos 
que estejam atravancando o nosso 
progresso. Mágoas, ódios, culpas, 
ressentimentos e traumas precisam 
ser excluídos de uma vez por todas 
dos nossos painéis psíquicos, pois, 
do contrário, convertem-se em ver-
dadeiros fantasmas que nos assom-
bram e impedem nosso ingresso no 
reino da felicidade, cujas portas se 
abrem com as chaves do perdão e 
do amor.

Viver com estes estados negativos 
da alma é negar o amor a si mesmo, 

e, assim, passaremos a viver num 
inferno que nós mesmos criamos. 
Acomodar-se nas experiências infe-
lizes do passado gera estagnação e 
dor, porquanto somente a vida des-
frutada no aqui agora é capaz de nos 
propiciar uma vida feliz e saudável. 
Precisamos aprender a “nascer de 
novo” a cada dia, deixando para trás 
o que nos machucou e construin-
do no novo dia experiências felizes, 
como se a nossa vida estivesse nas-
cendo naquele momento e nos fos-
se possível começar tudo de novo.

É mais do que certo, porém, que 
o processo de ingresso no Reino de 
Deus se assemelha a um certame 
com sucessivas etapas. É uma lon-
ga caminhada de ascensão, que não 
se faz da noite para o dia, embora 
não devamos utilizar este argumen-
to para viver passivamente, sem o 
esforço da nossa iluminação. Jesus 
já estava na posse do Reino Celeste 
quando afi rmou:
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Eu e o Pai somos um.
Isto quer dizer que Jesus era ilu-

minado porque se identificava per-
feitamente com a vontade de Deus. 
Por isso, Ele nos ensina, na Oração 
do Pai Nosso, a pedir que seja feita 
a vontade de Deus em nossa vida, 
o que nos permite concluir que 
ainda resistimos a executar o pla-

no que Deus tem para nós, pois, na 
maioria das vezes queremos apenas 
fazer o que é da nossa vontade, a 
qual nem sempre coincide com a 
vontade do Pai.

E quando os nossos desejos fa-
lam mais alto do que os desejos que 
Deus tem em relação a nós ( o que 
ocorre quando o egoísmo grita mais 

alto do que a voz serena do 
amor), entramos em rota de 
colisão com a felicidade que 
tanto almejamos e que somen-
te pode ser alcançada dentro 
do perímetro comportamental 
que Deus traçou para os seus 
filhos. Mas, como Deus é o Pai 
amoroso que jamais desiste de 
nós, nos concederá tantas ex-
periências quantas forem ne-
cessárias para que possamos 
nascer de novo, até ingressar-
mos definitivamente em seu 
Reino de Divino.

E, mesmo que tenhamos 
desperdiçado uma vida inteira 
em equívocos de toda ordem, 
haveremos de nascer de novo 
em outros corpos, pelas portas 
da reencarnação. É o renasci-
mento espiritual; vale dizer, é o 
nosso Espírito renascendo em 
uma nova vida, com outro cor-
po físico, com a oportunidade 
de refazer as escolhas, agora 
pautadas nos códigos divinos. 
A reencarnação é a prova de 
que Deus sempre nos perdoa 
dos enganos cometidos, pois 
nos propicia novas oportu-
nidades de renascer em uma 

nova vida para refazer a experiência 
malsucedida.

Hoje estamos nessa nova vida, e 
a prova disso é que Deus apagou 
de nossa mente as lembranças infe-
lizes das existências passadas, para 
que tudo em nós se renove em ati-
tudes de paz, amor e alegria. Jesus 
nos trouxe as ferramentas desta 
transformação. Cabe a nós, agora, 
fazer o parto do nosso renascimen-
to. Deixemos morrer em nós tudo 
aquilo que não sirva para o nosso 
crescimento, tudo aquilo que nos 
faz mal e nos causa lágrimas de 
dor e aflição! Vamos renascer para 
a vida que nos aguarda em novas 
chances de crescimento, alegria, 
amor e paz.

Nascer de novo nos dá a ideia de 
que é preciso voltarmos a ser como 
criança recuperando em nós mes-
mos os dons da alegria, espontanei-
dade, pureza de coração, ausência 
de julgamento, criatividade e capa-
cidade de reconciliação, virtudes 
que as crianças têm de sobra. Afi-
nal de contas, Jesus afirmou que o 
Reino do Céu é das pessoas que são 
como as crianças. Voltaremos a ser 
crianças em uma próxima encarna-
ção, reaprendendo a viver. Mas po-
deremos desde já alcançar o Reino 
da Luz, se deixarmos nossa criança 
interior emergir da infância, dando 
nova vida ao homem que já se julga 
velho demais para recomeçar. 

(Extraído do livro: Alguém me Tocou)
					   

	 José Carlos de Lucca



A
outro planeta é possível?outro planeta é possível?

REENCARNAÇÃO EM 

Antes de respondermos à pergunta que ser-
ve de título a esse artigo, peço ao amigo 
leitor que acompanhe meu raciocínio. 

Primeiramente, proponho considerar-
mos um aspecto puramente físico. Por acaso, alguém 
já viu um casal de gatos ter uma ninhada de coelhinhos 
ou um casal de cachorros ter uma ninhada de patinhos? 
Não. E dizemos não porque sabemos que os fi lhotes 
de um casal de determinada espécie possuem obrigato-
riamente a mesma biologia, funcionalidade sistêmica e 
morfologia de seus pais, consequência da carga genética 
da espécie.

Uma vez considerado o aspecto físico, o que nos po-
derá dizer o conhecimento espírita a respeito da ques-
tão? A Codifi cação nos ensina que somos um Espírito 
e temos um corpo físico, quando encarnados. Além do 
corpo físico temos um corpo semi-material chamado de 
perispírito, que sempre nos acompanha, seja no plano 
físico ou quando desencarnados no plano espiritual. O 
perispírito é que possibilita que nós, Espíritos, quando 
encarnados, nos expressemos através do corpo. Ele é, 
no entanto, mais que um intermediário espírito-corpo 
físico. O perispírito tem a função de modelo organiza-
dor biológico, sendo ele que defi ne a forma e a saúde 
dos sistemas biológicos do corpo físico. E qual a forma 
do perispírito? Depende. Depende do estágio evolutivo 
e da situação mental e emocional do Espírito antes de 
reencarnar.

Espíritos de grande adiantamento espiritual moldam 
com sua força mental a forma que quiserem em seu pe-
rispírito. Foi desse modo, por exemplo, que as entidades 
protetoras da França, para convencerem Joana D´Arc 
da importância de sua missão, assumiram à sua visão a 
forma das imagens das santas que ela via na igreja que 
frequentava. E é assim que Bezerra de Menezes, tendo 
que atender aos necessitados em templos espiritualis-
tas dedicados ao bem, pôde assumir a aparência de um 
preto-velho. Como Espíritos de grande adiantamento 
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são humildes e nunca desejam se destacar dos demais, 
a história tem-nos mostrado que Espíritos de escol que 
vivem quando em vez entre nós costumam ter aparên-
cia simples, adequada ao meio onde eles vêm cumprir 
sua missão.

Espíritos imperfeitos como nós, por outro lado, so-
mos incapazes de moldar conscientemente quer a for-
ma quer os sistemas sutis de nosso perispírito, sendo ele 
por nós moldado de forma inconsciente. Nosso perispí-
rito tomará, portanto, a forma e exibirá os sistemas sutis 
daquilo que acreditamos que somos. Quando o Espírito 
imperfeito está em grande perturbação espiritual, essa 
plasticidade do perispírito pode fazer com que ele as-
suma formas e doenças as mais diversas, motivo pelo 
qual se encontra aleijados, decapitados e acometidos de 
toda a sorte de deformidades nos campos vibratórios 
baixos do mundo espiritual conhecidos como umbral. 
As obras de André Luiz nos informam que, quando um 
desses Espíritos que tiveram seu perispírito deforma-
do precisa reencarnar, engenheiros especializados nas 
estruturas genéticas humanas estudam como atenuar o 
estado do perispírito e programar alterações genéticas 
no embrião que irá se formar, de forma a possibilitar a 
formação de um corpo físico viável.

Nossas refl exões até aqui nos permitem começar a 
responder à pergunta do título. Pela questão física, sou-
bemos que, para um de nós reencanar em outro mun-
do, teria que encontrar nele uma espécie extremamente 
semelhante à humana terrestre, tanto do ponto de vista 
biológico quanto morfológico.  Pela questão espiritual, 
soubemos que nosso perispírito deveria ter a forma e 
os sistemas sutis da espécie do outro planeta no seio da 
qual iríamos encarnar. Vemos que a ciência e a doutrina 
nos levam exatamente à mesma conclusão.

Vamos ver então o que a lógica e bom senso nos têm 
a dizer.

Suponhamos que nossa forma e nossa biologia possa 
ser encontrada em outro planeta, permitindo que nós 
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encarnássemos nele. Como nada ocorre na natureza (na 
obra de Deus) que seja desnecessário, vem-nos a per-
gunta: Se existe a Terra para reencarnarmos, por que nos 
seria dado encarnar em outro planeta igualzinho? Nossa 
evolução se dá através da nossa interação com outros 
Espíritos quando reencarnados. A comunidade de Es-
píritos com que interagimos em nossas inúmeras exis-
tências vem reencarnando sempre na Terra.  Se cada um 
de nós pudesse reencarnar em um planeta diferente, os 
confl itos existentes entre nós jamais seriam resolvidos, 
atravancando a evolução de todos. As provas que passa-
mos, assim como as expiações, são lições que temos que 
aprender neste planeta e não em outro qualquer. 

Por tudo que dissemos até agora, o leitor poderá per-
guntar: então, quer dizer que nunca iremos encarnar em 
outro mundo?

Sim, poderemos reencarnar em um mundo mais sutil, 
mas somente quando nada mais tivermos que aprender 
na Terra, quando não tivermos mais desafetos neste pla-
neta e quando formos capazes de amar a todos incon-
dicionalmente. Iremos, então, encarnar em um mundo 
com grande semelhança com o nosso, mas ligeiramente 
mais sutil e onde a humanidade, mesmo semelhante a 
nós, tenha as virtudes mais desenvolvidas e os vícios 
muito atenuados. Mas, mesmo assim, pode ser que con-
tinuemos renascendo aqui na Terra. Vejamos por quê.

É conhecido o caso de Bezerra de Menezes, que, ao 
chegar ao mundo espiritual soube que não precisaria re-
encarnar mais na Terra, mas, movido pela compaixão 
pelos irmãos e irmãs que deixaria aqui, pede para con-
tinuar junto de nós, mesmo sem reencarnar, auxiliando 
na nossa evolução. O caso de Bezerra de Menezes não 
é único, entretanto. Quantos Espíritos de grande enver-
gadura, culminando com nosso Mestre Jesus, não per-
manecem junto de nós, visando ajudar nosso progresso 
espiritual!

Se um de nós, supostamente em condições de renas-
cer em um mundo mais evoluído, for liberado para tal, 
ousará fazê-lo? Quantos Espíritos que amamos pro-
fundamente deixaríamos para trás ao partir para outro 
orbe? Nosso coração permitiria isso? Evidente que não. 
E tem mais, se não tivermos mais o que apreender na 
Terra, isso quererá dizer que nosso amor já é incondi-
cional. Com tantas pessoas sofrendo no mundo, com 
nossos irmãos animais sendo tratados com crueldade, 

com a atmosfera do planeta sendo impregnada de gases 
nocivos, as fl orestas sendo desmatadas,  iríamos embo-
ra, despreocupados? Me parece que não.

A resposta à pergunta que serve de título a esse traba-
lho é desdobrada nas seguintes possibilidades:

• Ao longo de nossa evolução na Terra, enquanto 
ainda temos o que aprender nesse mundo e convivendo 
com a humanidade e as demais espécies que nele vivem, 
somente reencarnamos aqui.

• Quando nada mais temos a aprender na Terra e 
quando nos tivermos reconciliado com todos os que 
tornamos desafetos ao longo de nossas múltiplas exis-
tências aqui, poderemos passar a um mundo mais evo-
luído, mas não o faremos. Permaneceremos aqui  até 
que todos os que amamos, o que se estenderá a toda a 
Humanidade, estejam em condição de evoluir para um 
mundo melhor. 

O interessante é que, quando grande parte da Huma-
nidade Terrestre tiver evoluído ao ponto de não neces-
sitar mais reencarnar em um mundo de Provas e Ex-
piações, esse próprio mundo terá evoluído para mundo 
de Regeneração e não será mais necessário a ninguém 
abandonar o orbe Terrestre em busca de um mundo 
melhor.

Como a evolução dos seres é acompanhada pela evo-
lução dos mundos onde eles habitam, o mundo feliz e o 
mundo celeste onde um dia, em futuro distante, iremos 
reencarnar, será, provavelmente, a própria Terra, mais 
sutil, sem fenômenos climáticos violentos, tão bela 
como hoje, mas onde a humanidade viverá em perfeita 
harmonia com todos os seres e com a natureza.

Essa resposta que eu dei é certa, absoluta? Evidente 
que não. Pode ocorrer que um Espírito que nada mais 
tenha a aprender na Terra, após permanecer em sua vi-
zinhança vibracional por certo tempo, trabalhando para 
ajudar os seres amados que fi caram para trás, sinta a 
necessidade de prosseguir em sua trajetória antes de a 
Terra evoluir. Neste caso, como dissemos anteriormen-
te, sua reencarnação em um mundo de regeneração será 
obrigatoriamente em um que guarde grande semelhan-
ça com o nosso e onde a espécie inteligente que nele 
habite seja genética e morfologicamente parecida co-
nosco. Será, no entanto, uma humanidade mais virtuosa 
e vivendo em harmonia com o planeta. 

Renato Costa
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Histórias sobre reen-
carnação é um livro que 
nasceu da ideia de ex-
plicar de forma roman-
ceada toda a problemá-
tica pessoal, fami liar e 
social em relação à re-
encarnação.

Reencarnações ven-
cedoras ou não, pene-
tramos na inspiração 
dos autores e sentimos 
a exuberância de deta-
lhes que elucidam os 
mais complicados ro-
mances.

Histórias de inimigos 
na fa mília, abortos, al-
mas gêmeas, reencarna-
ção em outros planetas, 
histórias sobre avós e 
netos, arrependimen-
tos, reparações, trans-
formações, saudades, 
perdão, muito amor e 
ódio, estão gravadas 
nestas páginas.

Algumas histórias 
são fatos verídicos vi-
venciados pelos auto-
res; emocionam e nos 
fazem penetrar num 
mundo que parece 
encanta do, mas que é 
real, porque a reencar-
nação tem essa carac-
terística pois um dia, 
todos os sofrimentos 
poderão ser explicados.
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Histórias sobre reen-
carnação é um livro que 
nasceu da ideia de expli-
car de forma romanceada 
toda a problemática pes-
soal, fami liar e social em 
relação à reencarnação.

Reencarnações vence-
doras ou não, penetra-
mos na inspiração dos 
autores e sentimos a exu-
berância de detalhes que 
elucidam os mais compli-
cados romances.

Algumas histórias são 
fatos verídicos vivencia-
dos pelos autores; emo-
cionam e nos fazem pe-
netrar num mundo que 
parece encanta do, mas 
que é real, porque a re-
encarnação tem essa ca-
racterística pois um dia, 
todos os sofrimentos po-
derão ser explicados.
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em outros planetas, his-
tórias sobre avós e netos, 
arrependimentos, repa-
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das nestas páginas.
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Renato Prieto

Antonio Dermachi André Trigueiro

Silvia Mello

Ney Prieto Peres

Marcel Souto Maior Maria de Cássia Anselmo Walcyr Carrasco
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Feirão de Livros de 20 Editoras 
faz sucesso!



Assista ao vivo no site WWW.tvaberta.tv.br

Os programas já apresentados 
encontram-se no Portal da WWW.feesp.org.br



Assuntos abordados 
neste livro

Os problemas mentais, 
em dois temas: “A loucura 
sob novo prisma” e “Psi-
quiatria em face da reencar-
nação”.

A mediunidade, em to-
dos os seus graus foi analisada 
como tarefa reencarnatória.

O aborto, que de diferen-
tes maneiras pode acontecer, 
é esclarecido cuidadosamente, 
revelando de forma emocio-
nante suas implicações.

Afi nidades ou desenten-
dimentos em família, sob 
a ótica da reencarnação, tor-
nam-se muito mais compreen-
síveis e administráveis. Os “ir-
mãos gêmeos” e as “almas 
gêmeas” também são alvo de 
acurado estudo.

As discriminações envol-
vendo homossexuais são tra-
tadas com o carinho do verda-
deiro amor ao próximo.

Doenças como Alzheimer, 
depressão, drogadição rece-
bem dos autores muita aten-
ção, tanto nas questões médi-
cas, como doutrinárias.

A família está retratada sob 
os aspectos – fi lhos, cônju-
ges, drogas, mentiras e trai-
ções.

Bulling, perdão, crianças 
com capacidades extraor-
dinárias e como não poderí-
amos esquecer, Jesus, que já 
falava no Espiritismo, com os 
temas: “João Batista é Elias 
reencarnado” e “Podereis 
fazer o que faço, até muito 
mais...”.

Kardec e Chico Xavier são 
também fontes seguras de aná-
lise sobre a reencarnação.

CONGRESSO ESPÍRITA FEESP 2014             REENCARNAÇÃO: “É PRECISO NASCER DE NOVO” - JESUS

Congresso Espírita 
FEESP 2014

Reencarnação:
“É preciso nascer 

de novo” - Jesus

FEDERAÇÃO ESPÍRITA  DO ESTADO DE SÃO PAULO
FEDERAÇÃO ESPÍRITA  DO ESTADO DE SÃO PAULO

Capa
Neste Congresso 

estamos homenageando 

o Brasil, por ser “Pátria 

do Evangelho”, através 

não só do seu símbolo 

máximo, a bandeira com 

suas cores, mas também 

com a fl or símbolo de 

nossa pátria, a do Ipê 

Amarelo.
Sua característica é a 

beleza e profusão da 

fl orada, bem como o 

signifi cativo número de 

sementes que produz.

Desejamos que, através 

desse Congresso, 

possamos, como a fl or 

do Ipê Amarelo, produzir 

inúmeras sementes 

que se transformem 

em frondosas árvores, 

signifi cando o real 

entendimento do 

amor de Deus às suas 

criaturas, dando-lhes 

a oportunidade da 

Reencarnação.

Os eminentes autores 

deste livro deixam 

gravadas nas suas páginas 

as melhores dicas para 

um bom relacionamento 

familiar e social, 

embasados nos preciosos 

temas que foram alvo de 

seus estudos.

Estes textos 

maravilhosos têm a 

propriedade de auxiliar 

a desvendar mistérios 

sobre a relação entre 

os confl itos pessoais e 

sociais, entendendo a 

Misericórdia Divina da 

Reencarnação, estudada 

no livro: O Evangelho 

Segundo o Espiritismo.

Assuntos abordados neste livro

Os problemas mentais, em dois temas: “A loucura sob novo pris-

ma” e “Psiquiatria em face da reencarnação”.

A mediunidade, em todos os seus graus foi analisada como tarefa 

reencarnatória.
O aborto, que de diferentes maneiras pode acontecer, é esclarecido 

cuidadosamente, revelando de forma emocionante suas implicações.

Afi nidades ou desentendimentos em família, sob a ótica da reen-

carnação, tornam-se muito mais compreensíveis e administráveis. Os 

“irmãos gêmeos” e as “almas gêmeas” também são alvo de acurado 

estudo.
As discriminações envolvendo homossexuais são tratadas com o ca-

rinho do verdadeiro amor ao próximo.

Doenças como Alzheimer, depressão, drogadição recebem dos au-

tores muita atenção, tanto nas questões médicas, como doutrinárias.

A família está retratada sob os aspectos – fi lhos, cônjuges, drogas, 

mentiras e traições.

Bulling, perdão, crianças com capacidades extraordinárias e 

como não poderíamos esquecer, Jesus, que já falava no Espiritismo, com 

os temas: “João Batista é Elias reencarnado” e “Podereis fazer o 

que faço, até muito mais...”.

Kardec e Chico Xavier são também fontes seguras de análise sobre a 

reencarnação.
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